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			Apresentação

			Nos últimos quinhentos anos a igreja tem se afastado do período de trevas e restaurado a verdade através de uma nova luz que vem iluminando seu caminho. 

			Com a restauração da verdade revelada sob essa nova luz, não é nem um pouco surpreendente que o Espírito de Deus desvendasse os segredos do “Tabernáculo de Davi”.

			O propósito de Deus é que sua Igreja seja tão verdadeiramente perfeita e glorificada quanto o Tabernáculo de Moisés e o Templo de Salomão. E ainda mais. 

			Desta forma, era fundamental que Deus começasse revelando os escritos dos profetas e apresentasse o verdadeiro padrão que deve servir de modelo para a igreja e ao qual ela deve se ajustar.

			A compreensão da verdade e a representação magistral do modelo apresentada pelo rev. Kevin Conner trazem verdadeiro equilíbrio e ajudam a revelar os aspectos finais da ação restauradora do Espírito Santo sobre a igreja.

			Rev. David E. Schoch

			Bethany Chapel

			6th & Dawson Avenue

			Long Beach,

			California 90814

			EUA


			Prefácio

			Nesses últimos dias do período da graça, todos aqueles que têm olhos para ver e ouvidos para ouvir podem perceber que tem havido uma tremenda ação do Espírito Santo no mundo e na igreja em geral.

			O Senhor Jesus Cristo, como o cabeça da igreja, está trazendo uma série de ênfases especiais para a igreja enquanto busca, através do Espírito, completar a obra de preparar a sua Igreja para apresentá-la a Deus e a si mesmo como “igreja gloriosa, sem mancha nem ruga ou coisa semelhante, mas santa e inculpável” (Ef 5.27).

			Várias verdades se destacam aqui a fim de tornar o povo de Deus maduro e guiá-lo em toda a verdade que está em Jesus: o senhorio de Cristo, o ministério do Espírito Santo, a igreja como o corpo de Cristo, o discipulado, a justiça divina, o fruto e os dons do Espírito, a restauração da igreja local, a ascensão do ministério dos dons e outras verdades relacionadas.

			A verdade deve ser vista como um todo relacionado às suas gloriosas facetas.

			Uma das coisas mais difíceis de se manter em todas essas várias facetas da verdade que Deus está trazendo para a igreja é o equilíbrio! Devemos forçosamente reconhecer que muitas formas de heresia se originaram da verdade. De fato, não pode haver heresia sem que haja uma verdade. É impossível ocorrer uma falsificação se não existir primeiro o artigo genuíno. Uma falsificação jamais será um original. O original vem primeiro, a imitação vem logo depois. A mesma coisa acontece com a verdade e o erro. A verdade é anterior ao erro. O erro utiliza a verdade para se lançar, para edificar sobre ela. O que é a heresia? Heresia é simplesmente um aspecto da verdade levado ao extremo e ampliado além dos limites da verdade total. A heresia provoca divisões entre seus adeptos.

			Isso ocorre porque a verdade não é vista como um todo em relação às suas partes. Nenhuma faceta da verdade pode ser usada para contradizer ou distorcer outra faceta da verdade. Quando isso acontece, nasce a heresia. Enfatizar uma parte da verdade em detrimento de outras ou violar outros aspectos da verdade produz discórdia. Por isso a igreja precisa ter equilíbrio ao destacar alguma verdade. Equilibrar significa harmonizar, organizar todas as partes num arranjo agradável e harmônico.

			À luz dessas considerações, podemos dizer que outra grande ênfase trazida para a igreja atual é aquela que diz respeito à ordem divina de adoração.

			O homem foi feito para adorar a Deus, mas é difícil para o coração humano aceitar que não sabemos como adorar a Deus de maneira adequada. Por isso, desenvolvemos várias formas de adoração e reunimos as pessoas de forma a obter um nível de apelo espiritual, emocional e mental. Por causa da ignorância e da incapacidade do homem saber por si mesmo como adorar a Deus de forma adequada, o próprio Deus estabeleceu em sua Palavra como, quando e por que devemos adorá-lo. O Senhor Jesus expressou isso claramente dizendo que Deus, o Pai, procura verdadeiros adoradores, que o “adorem em espírito e em verdade” (Jo 4.24).

			Alguns dos aspectos compreendidos na adoração “em espírito e em verdade” serão abordados neste livro.

			Durante os anos em que se dedicou ao ministério, servindo em várias igrejas, participando de convenções, conferências de ministros e lecionando em seminários, o autor desse livro considerou as várias formas e expressões de adoração e buscou alguma fundamentação sólida nas Escrituras sobre o assunto. Ao fazer um estudo sobre o Tabernáculo de Davi, grande parte de seu objetivo foi alcançado. Cabe aqui uma palavra de explicação sobre como este livro veio a ser escrito.

			Em 1965, o reverendo David Schoch da Bethany Chapel, Long Beach, Califórnia, EUA, foi convidado para falar numa convenção na Nova Zelândia. Durante uma de suas pregações, ele citou o texto de Amós 9.11, em que Deus disse: “Naquele dia levantarei a tenda caída de Davi. Consertarei o que estiver quebrado, e restaurarei as suas ruínas. Eu a reerguerei, para que seja como era no passado”.

			O reverendo mencionou em determinado momento que o texto não estava dizendo que era o “Tabernáculo de Moisés” que Deus iria reconstruir como nos tempos antigos, e sim o “Tabernáculo de Davi”. Em seguida, ele deu continuidade à sua mensagem sem perceber exatamente a plena importância daquele versículo nem do que sua declaração iria causar. Entretanto, como profeta de Deus, ele deixara cair uma “semente” divina. Vários irmãos da Nova Zelândia plantaram essa “semente”, o Espírito de Deus começou a regá-la, e as Escrituras revelaram então uma nova área da verdade relacionada à adoração sob esse título: O Tabernáculo de Davi.

			O autor desse livro teve o privilégio de compartilhar essa experiência com esses irmãos e viu que havia algo ali. Todavia, havia ainda muitas questões a serem respondidas e muitas dúvidas sobre o assunto, o que exigiu um longo tempo de pesquisa na Palavra de Deus. Esse livro surgiu como resultado dessa pesquisa.

			Durante muitos anos as verdades preciosas do “Tabernáculo de Moisés” foram ensinadas e enfatizadas, mas pouco se sabia sobre o “Tabernáculo de Davi”. Surgiam inúmeras perguntas: O que era o Tabernáculo de Davi? Por que ele foi necessário? Ele se opunha ao que foi estabelecido pelo “Tabernáculo de Moisés”? Haveria possibilidade de conciliar ambos? Qual o significado de tudo isso? Eu nem sabia que Davi tinha um Tabernáculo!

			Este livro procura oferecer, de forma didática, as respostas a todas essas perguntas. Foi escrito principalmente do ponto de vista teológico, embora tenha aspectos devocionais em algumas partes. Desejo expressar meu reconhecimento ao irmão David Schoch por ter lançado essa “semente”, bem como a vários irmãos da Nova Zelândia não mencionados aqui, por me auxiliarem na compreensão deste tema.

			Como dizem as Escrituras: “Afinal de contas, quem é Apolo? Quem é Paulo? Apenas servos por meio dos quais vocês vieram a crer, conforme o ministério que o Senhor atribuiu a cada um. Eu plantei, Apolo regou, mas Deus é quem fez crescer; de modo que nem o que planta nem o que rega são alguma coisa, mas unicamente Deus, que efetua o crescimento. O que planta e o que rega têm um só propósito, e cada um será recompensado de acordo com o seu próprio trabalho” (1 Co 3.5-8).

			Como o tema desse livro exigiu muita pesquisa, o autor achou que seria mais adequado reunir todas essas informações em um capítulo para que fossem facilmente localizadas. Foi aberto um vasto reservatório de verdades relacionadas à verdadeira adoração. Inúmeros versículos e passagens das Escrituras foram abertos ao entendimento através do emprego desta “chave de Davi” (Ap 3.7). 

			Desde então o autor tem ensinado em muitos lugares sobre o “Tabernáculo de Davi” e um grande número de pessoas tem sido esclarecido e estimulado. Esse livro oferece respostas a muitas perguntas relacionadas às expressões de adoração na igreja, mas acima de tudo, apresenta os fundamentos bíblicos para algumas coisas que podem fazer parte da adoração em uma igreja local do Novo Testamento.

			No entendimento do autor, um dos melhores caminhos para se chegar à ordem divina de adoração, tanto no Antigo Testamento como para os santos do Novo Testamento, pode ser encontrado no “Tabernáculo de Davi”.

			É preciso esclarecer que esse livro apresenta apenas uma faceta da verdade. Não é a verdade completa, mas uma parte da verdade que o Espírito de Deus está destacando. Não deve ser distorcida, nem supervalorizada em proporção à verdade total. De outro modo, irá provocar extremismo, confusão e desordem em vez daquilo que pretendia trazer, isto é, a ordem divina de adoração. O texto de Hebreus 1.1, 2 aplica-se bem a esse propósito: “Há muito tempo Deus falou muitas vezes e de várias maneiras aos nossos antepassados por meio dos profetas, mas nestes últimos dias falou-nos por meio do Filho, a quem constituiu herdeiro de todas as coisas e por meio de quem fez o universo”. O Tabernáculo de Davi é uma das “várias maneiras” usadas por Deus para revelar alguns aspectos da verdade expostos no Antigo Testamento. Não representa toda a verdade, mas apenas uma faceta ou uma parte relacionada com a verdade.

			Talvez o que está sendo apresentado aqui seja uma área totalmente nova para o leitor. É recomendável que este livro seja lido com muita atenção, juntamente com os versículos citados, meditando nos pensamentos expressados. Leia e pondere sobre o assunto. Ore para que o Espírito da Verdade ilumine sua mente e seu coração para as glórias de Deus reveladas no Tabernáculo de Davi.

			O apóstolo Paulo testemunhou diante de Félix e do Conselho dizendo: “Confesso-te que adoro o Deus de nossos antepassados como seguidor do Caminho, a que chamam seita. Creio em tudo que concorda com a Lei e no que está escrito nos Profetas” (At 24.14). Verifique o que está escrito na Lei, nos Salmos e nos Profetas e confira se o que está exposto aqui pode ser confirmado pelo ensino do Novo Testamento através dos evangelhos, do livro de Atos, das epístolas e na igreja. Seja como os bereanos que, quando o apóstolo Paulo lhes apresentou o evangelho da Nova Aliança em Cristo, foram “mais nobres do que os tessalonicenses, pois receberam a mensagem com grande interesse, examinando todos os dias as Escrituras, para ver se tudo era assim mesmo” (At 17.11).

			Este livro foi elaborado principalmente como instrumento de ensino, e dividido de forma a auxiliar as séries de estudos.

			Que o Espírito da Verdade possa conduzir, guiar e orientar a leitura para esse aspecto da “presente verdade”, isto é, “a verdade já presente convosco” (2 Pe 1.12 – ARA), tal como revelada no Tabernáculo de Davi.

			Kevin John Conner


			PREFÁCIO À NOVA EDIÇÃO REVISTA E AMPLIADA

			O autor deseja expressar sua gratidão às pessoas que demonstraram agradecimento e apreciação pelas bênçãos recebidas através das verdades reveladas na edição anterior de O Tabernáculo de Davi.

			Durante esse tempo, o autor também recebeu várias cartas contendo algumas questões muito importantes e desafiadoras relacionadas ao uso das passagens de Atos 15 e Amós 9 como uma aplicação válida da ordem de adoração de Davi.

			A seguir, comentaremos as principais questões levantadas, que levaram o autor a uma pesquisa mais acurada de certas passagens das Escrituras usadas como base para estes textos.

			As questões seguem um determinado padrão, como pode ser observado nas perguntas a seguir.

			 É biblicamente correto que se empregue a expressão “Tabernáculo de Davi”? Argumenta-se que as expressões “Tabernáculo de Moisés” e “Tabernáculo de Davi” não são usadas nas Escrituras, e que por essa razão não deveríamos empregar a expressão “Tabernáculo de Davi”. Isso é verdade?

			A expressão “Tabernáculo de Davi” em Amós 9.8-12 refere-se à reconstrução da linhagem, família ou casa de Davi? O emprego da palavra hebraica sukkah (cabana, ou barraca) refere-se à condição humilde do reino, da casa e do trono de Davi, ou se refere à ordem de adoração davídica estabelecida no “Tabernáculo de Davi”, o ohel no monte Sião?

			Os textos de Atos 15 e Amós 9, citados pelo apóstolo Tiago, referem-se à participação dos gentios na ordem de adoração davídica ou referem-se à linhagem familiar de Davi, seu trono e seu reino, cumprida no Senhor Jesus Cristo? Qual a interpretação válida e bíblica? A restauração da adoração davídica pode ser fundamentada pelo texto de Atos 15 visto que nessa passagem “adoração” não é explicitamente o tema? O texto de Atos 15 não estaria sendo usado erroneamente como “prova” para fundamentar o ensino do “Tabernáculo de Davi”?

			O “Tabernáculo de Davi” mencionado no texto de Amós e citado por Tiago em Atos 15 é o mesmo “Tabernáculo de Davi” mencionado em 2 Samuel 6.17 e 1 Crônicas 16.1? Argumenta-se que são empregadas duas palavras hebraicas diferentes (i.e., sukkah e ohel), portanto, não poderiam se referir ao mesmo “Tabernáculo”.

			Resumindo, essas questões levantam o verdadeiro problema: a expressão “Tabernáculo de Davi” se refere ao reino davídico ou à ordem de adoração davídica? Qual a posição dos gentios: junto com os judeus ou sendo introduzidos? Esta é a questão real. Como se interpretam as passagens de Amós 9 e Atos 15 à luz de 2 Samuel 6 e 1 Crônicas 16? As repostas a essas perguntas certamente são fundamentais para uma interpretação correta das passagens bíblicas consideradas.

			Há diferentes opiniões sobre esses assuntos. Alguns dão ênfase aos gentios entrando no reino davídico e por isso interpretam o “Tabernáculo de Davi” a partir dessa posição. Outros enfatizam a ordem de adoração davídica e, assim, interpretam a passagem como os gentios entrando no “Tabernáculo de Davi”. Outros ainda acreditam que ambas as situações são possíveis.

			Depois de muito pesquisar sobre o assunto e considerar seriamente todas essas questões, o autor acredita que ambos, tanto o reino davídico quanto a ordem de adoração davídica estão implicados.

			Alguns enfatizam somente o reino davídico, e com isso perdem totalmente ou rejeitam a ordem de adoração davídica. Outros ressaltam apenas a ordem de adoração davídica e excluem ou negligenciam o reino davídico. O perigo está em super enfatizar as expressões de louvor e adoração, negligenciando, desse modo, a questão básica da participação dos gentios no reino de Jesus Cristo, Filho de Davi. É necessário ter equilíbrio para não valorizar uma questão em detrimento da outra.

			Nas edições anteriores, o autor mostrou claramente a entrada dos gentios, juntamente com os judeus, no reino davídico. Entretanto, a ênfase do texto recaiu mais sobre a ordem de adoração davídica.

			Devido às questões pertinentes levantadas pelas inúmeras cartas recebidas, e das pesquisas adicionais, o autor sentiu que deveria esclarecer melhor essas questões, o que resultou nesta nova edição revista e ampliada.

			O capítulo dois foi totalmente reescrito, trazendo um estudo completo da palavra “Tabernáculo” tanto no Antigo quanto no Novo Testamento.

			Foi acrescentado um capítulo que trata do emprego duplo da expressão “Tabernáculo de Davi”, e examina a distinção entre o reino davídico e a ordem de adoração davídica.

			Outros dados foram acrescentados em outras partes do texto referentes à relação entre o reino davídico e a adoração davídica. Porém, a maior parte do livro ainda se refere à ordem de adoração davídica na tenda levantada por ele no monte Sião.

			O autor espera que todos aqueles que tinham dúvidas em relação a essas questões possam obter o esclarecimento necessário nesta nova edição.


			PARTE UM

			A ALIANÇA DAVÍDICA

1. Aplicação do Antigo Testamento ao Novo Testamento

2. O Tabernáculo de Davi – Estudo do termo

3. O Contexto Histórico de Atos 15

4. Importância da História de Davi

5. As Três Unções de Davi

6. A Aliança Davídica


			CAPÍTULO 1

			Aplicação do Antigo Testamento ao Novo Testamento

			Antes de iniciarmos um estudo pormenorizado do Tabernáculo de Davi, seria proveitoso consultar os importantes princípios utilizados para interpretar as Escrituras, pois é por meio da descoberta e do uso desses princípios que encontraremos a verdade. “A glória de Deus é ocultar certas coisas; tentar descobri-las é a glória dos reis” (Pv 25.2).

			Precisamos ter em mente que a igreja primitiva não tinha o Novo Testamento. O “novo testamento” deles estava implícito no “Antigo Testamento”. Sobre esta relação entre o Antigo e o Novo Testamento, há um comentário bastante apropriado:

			“O Novo está contido no Antigo,

			O Antigo é explicado no Novo,

			O Novo está escondido no Antigo,

			O Antigo é revelado no Novo,

			O Novo está implícito no Antigo,

			O Antigo é esclarecido pelo Novo.”

			Assim, pelo fato do cânon do Novo Testamento não ter sido escrito nem completado na época da igreja primitiva, os apóstolos recorriam continuamente aos escritos do Antigo Testamento para compreender tudo que Deus estava fazendo entre eles.

			Cristo concede três “aberturas” para a compreensão do Antigo Testamento

			Lucas 24.26-45. Nessa passagem do evangelho de Lucas encontramos dois discípulos caminhando pela estrada de Emaús, com grande tristeza no coração por causa do sofrimento e da morte do Senhor Jesus. Vários relatos haviam chegado aos seus ouvidos contando que Jesus havia ressuscitado e aparecido a algumas mulheres. 

			Enquanto discutiam os trágicos acontecimentos ocorridos poucos dias antes, o próprio Jesus aproximou-se deles e acompanhou-os. Mas eles não o reconheceram. Jesus perguntou-lhes sobre o que conversavam, e quando lhe contaram, Começou a censurá-los pela morosidade da percepção espiritual deles. À medida que prosseguiam caminhando, Jesus lhes expôs as Escrituras a partir do Antigo Testamento. Começando em Moisés e chegando aos profetas, Ele expôs, explicou e interpretou as Escrituras, ensinando-lhes as coisas que se referiam a Ele. Mostrou-lhes que “no Livro” estava verdadeiramente escrito sobre Ele (Hb 10.5-9, Sl 40.6-8) e que tinha vindo para fazer a vontade do Pai e cumprir nele mesmo as promessas do Antigo Testamento.

			Observe os três aspectos que o Senhor ressuscitado “abriu” a esses dois discípulos:

			Seus olhos foram abertos (v. 31)

			As Escrituras se abriram (v. 32)

			Seu entendimento se abriu (v. 46)

			A palavra “aberto” tem o significado de “abrir-se completamente” e é empregada nas Escrituras no sentido literal ou como uma metáfora.

			No versículo 44, Jesus divide o Antigo Testamento em três partes:

			A Lei

			Os Salmos

			Os Profetas

			A Lei, os Salmos e os Profetas são como um “livro selado” até serem abertos e seus selos rompidos pela ressurreição do Senhor. Ele precisa abrir os olhos espirituais, escancarar as Escrituras e abrir o entendimento. Se Ele não fizer isso, a verdade do Antigo e do Novo Testamento nunca irá penetrar no coração.

			A abertura dos olhos fala da libertação da cegueira religiosa e das trevas espirituais.

			A abertura das Escrituras significa a revelação da verdade a esse respeito, que o homem natural, ou carnal, não consegue enxergar.

			A abertura do entendimento se refere à luz e ao esclarecimento que entram no coração junto com as duas aberturas anteriores. Paulo discutiu com os judeus acerca das Escrituras e lhes mostrou que Jesus de Nazaré era o cumprimento profético e histórico de tudo que estava nas Escrituras (At 17.1-3). A relação entre eles era evidente.

			Somente o Cordeiro de Deus, Jesus Cristo, poderia tomar o livro e os seus sete selos (biblion, no grego), abrir e dar entendimento não apenas a João, mas também às igrejas (Ap 5.1-9).

			O apóstolo Paulo, ao comparar e contrapor as glórias da Antiga e da Nova Aliança em 2 Coríntios 3, fala sobre a cegueira que se instalou no coração dos judeus em relação ao Messias esperado por eles. O Antigo Testamento havia predito o advento do Messias, seu sofrimento, e a glória que viria a seguir. Contudo a cegueira da descrença tomou conta da nação. Eles não podiam enxergar Cristo através das Escrituras por causa da cegueira provocada pela incredulidade. Paulo escreve:

			Na verdade a mente deles se fechou, pois até hoje o mesmo véu permanece quando é lida a antiga aliança. Não foi retirado, porque é somente em Cristo que ele é removido. De fato, até o dia de hoje, quando Moisés é lido, um véu cobre os seus corações. Mas quando alguém se converte ao Senhor, o véu é retirado. (2 Coríntios 3.14-16).

			A tragédia de tudo isso é evidente até mesmo para muitas pessoas do povo de Deus na igreja atual. Parece que há um véu cobrindo o coração, um estado de cegueira espiritual na leitura do Antigo Testamento.

			Quantos crentes já disseram: “Isso é do Antigo Testamento, não há nada nele que se aplique a nós, tudo foi abolido com Cristo, precisamos apenas do Novo Testamento”. O Antigo Testamento é visto por alguns apenas como um livro histórico. Os escritos dos profetas são relegados ao Israel natural e assim, com esse tipo de argumentação, a igreja é roubada de muitas verdades que lhe pertencem.

			Um genuíno retorno para o Senhor retiraria esse véu do coração e os olhos do entendimento se iluminariam. Então veríamos Cristo e sua Igreja na leitura do Antigo Testamento: na Lei, nos Salmos e nos Profetas. O Senhor, através de seu Santo Espírito, está abrindo esses livros para a igreja hoje de uma maneira como nunca foi vista.

			Por que estudar o Antigo Testamento?

			Como grande parte desse estudo sobre o Tabernáculo de Davi nos leva ao que está encoberto no Antigo Testamento, devemos entender por que é necessário estudar esses escritos.

			A seguir, apresentamos uma série de razões que explicam por que o crente deve usar o Antigo Testamento nas pesquisas relacionadas a este assunto.

			1. O Tabernáculo de Davi faz parte das Escrituras, que foram dadas por inspiração divina e são proveitosas para doutrinar, repreender, corrigir e instruir com justiça (2 Tm 3.16).

			2. O próprio Cristo expôs os assuntos do Antigo Testamento referentes a Ele encontrados na Lei, nos Salmos e nos Profetas (Lc 24.26, 27, 44, 45).

			3. Tudo que foi escrito anteriormente no Antigo Testamento foi escrito para nos ensinar, para que com a paciência e o bom ânimo procedentes das Escrituras, pudéssemos ter esperança (Rm 15.4).

			4. O próprio Jesus veio para cumprir a Lei e os Profetas (Mt 5.17, 18).

			5. Jesus disse que a Lei e os Profetas profetizaram sobre Ele (Mt 11.13).

			6. Os profetas do Antigo Testamento falaram dos sofrimentos de Cristo e das glórias que se seguiriam. Foi revelado a eles que suas declarações não se referiam apenas à sua geração, mas a outras (1 Pe 1.10-12).

			7. Os fatos que ocorreram na história de Israel narrados no Antigo Testamento servem como exemplo para nós e foram escritas como advertência para nós, sobre quem tem chegado o fim dos tempos (1 Co 10.6, 11).

			8. O autor da carta aos Hebreus disse: “No livro está escrito a meu respeito [isto é, a respeito de Cristo]; vim para fazer a tua vontade, ó Deus” (Hb 10.7; Sl 40.6-8).

			9. As Escrituras afirmam: “Não foi o espiritual que veio antes, mas o natural; depois dele, o espiritual. O primeiro homem era do pó da terra; o segundo homem, dos céus” (1 Co 15.46, 47). Isto é um princípio que pode muito bem ser aplicado neste estudo.

			10. O Tabernáculo de Moisés foi dado como uma sombra, tipo ou modelo das realidades espirituais eternas e celestiais (Hb 8.5; 9.23, 24). Isso também se aplica ao Tabernáculo de Davi.

			O Tabernáculo de Davi manifesta a verdade e o conhecimento divino de modo concreto, na forma de uma tenda. Precisamos voltar ao passado e olhar para essa forma externa a fim de descobrir o conhecimento e a verdade ocultos ali. As formas externas da antiga aliança podem ter passado, mas o conhecimento e a verdade contidos nela, e preservados no Novo Testamento, permanecem (Rm 2.20).

			O uso do Antigo Testamento na igreja primitiva

			O livro de Atos, bem como todo o Novo Testamento, revela que os apóstolos receberam uma “abertura” referente a Cristo e sua igreja que foi prenunciada e profetizada no Antigo Testamento. Muitos crentes conseguem enxergar Cristo no Antigo Testamento, mas não veem nele também a igreja. Os dois não podem ser separados. Cristo, o Cabeça, e a igreja, que é seu corpo, são um. Deus predisse não apenas as coisas referentes a Cristo, mas também as que se referem a seu corpo, a Igreja.

			Desse modo, os apóstolos recorriam constantemente à Lei, aos Salmos e aos Profetas para entender tudo o que o Senhor, pelo Espírito Santo, estava fazendo no meio deles.

			Apresentaremos a seguir várias referências tiradas do livro de Atos. Cada uma delas demonstra claramente o uso que a igreja primitiva fazia do Antigo Testamento e também como aqueles crentes interpretavam muitas de suas passagens. Uma análise mais profunda dessas passagens irá revelar que os escritores do Novo Testamento passaram a ser os intérpretes infalíveis dos profetas do Antigo Testamento. Portanto, eles nos dão diretrizes seguras para seguirmos em nossa interpretação das escrituras do Antigo Testamento à luz de Cristo e de sua igreja.

			As passagens são citadas resumidamente, destacando a referência à Lei, aos Salmos ou aos Profetas e o autor.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Atos 1.18-20

						
							
							Salmos. Davi referiu-se a Judas através do Espírito.

						
					

					
							
							Atos 2.14-21

						
							
							Profetas. Joel profetizou sobre o derramamento do Espírito Santo nos últimos dias.

						
					

					
							
							Atos 2.22-36

						
							
							Salmos. Davi falou da ressurreição do Messias e de sua exaltação à direita do trono do Pai.

						
					

					
							
							Atos 3.19-22

						
							
							Lei. Moisés, como profeta, predisse a vinda de Cristo.

						
					

					
							
							Atos 3.23-25

						
							
							Profetas. Samuel e todos os profetas que vieram a seguir falaram desses dias.

						
					

					
							
							Atos 4.23-30

						
							
							Salmos. Davi se referiu ao Messias nos Salmos.

						
					

					
							
							Atos 8.30-35

						
							
							Profetas. Isaías profetizou sobre os sofrimentos do Messias na cruz.

						
					

					
							
							Atos 13.15, 38-41

						
							
							A Lei e os profetas. O profeta Habacuque falou sobre a obra que Deus iria fazer nos dias do Messias.

						
					

					
							
							Atos 10.43

						
							
							Profetas. Todos os profetas dão testemunho do sofrimento de Cristo e da glória que se seguiria.

						
					

					
							
							Atos 17.2, 3

						
							
							Profetas. O Antigo Testamento. Paulo abriu as Escrituras e declarou que Jesus de Nazaré era o cumprimento das Escrituras (2 Co 3.12-16).

						
					

					
							
							Atos 28.23-31

						
							
							A Lei e os profetas. Moisés e Isaías falaram de Cristo.

						
					

					
							
							Atos 15.15-18

						
							
							Profetas. Foi o profeta Amós que profetizou sobre o Tabernáculo de Davi e a aproximação dos gentios.

						
					

				
			

			Uma passada de olhos rápida por essa breve lista de referências mostra quanto discernimento os apóstolos receberam e quanto empregaram a Lei, os Salmos e os Profetas. Eles usaram esses textos como sendo proféticos e interpretativos do mover de Deus em sua época.

			O diagrama a seguir ilustra a verdade de todas essas coisas e mostra como os profetas do Antigo Testamento apontavam para os acontecimentos do Novo Testamento.

			Desse modo, o Novo Testamento inteiro é uma revelação daquilo que está em forma de “semente” no Antigo Testamento. Os evangelhos, o livro de Atos dos Apóstolos, o livro de Apocalipse, todos são fartos em citações, alusões e revelações interpretativas do que estava oculto na Lei, nos Salmos e nos Profetas.

			Há abundantes verdades relativas ao Tabernáculo de Davi na Lei, nos Salmos e nos Profetas, todas confirmadas pelo Novo Testamento e “abertas” aos seus escritores.

			[image: ]

			Camafeus divinos no Antigo Testamento

			O dicionário Aurélio define a palavra “camafeu” como “uma pedra semipreciosa, com duas camadas de cores diferentes, numa das quais é esculpida uma figura em relevo”.

			O Antigo Testamento nos oferece muitos “camafeus”. Muitas coisas que aconteceram no Antigo Testamento foram planejadas por Deus para serem realmente assim. Deus frequentemente pedia aos homens que agissem de forma a tipificar o que Ele próprio poderia realmente cumprir. Por favor, isso não significa que essas coisas não aconteceram de fato no Antigo Testamento. O que queremos dizer é que o acontecimento histórico foi também um típico prenúncio do que Deus ia cumprir em Cristo e em sua igreja no período do Novo Testamento.

			Abraão oferece Isaque (Gn 22)

			Nesse capítulo encontramos a história de Abraão sendo chamado por Deus para oferecer seu único filho, Isaque, como sacrifício no monte Moriá. O pai Abraão tomou pela mão seu único filho e depois de três dias de caminhada ofereceu-o como tipo no monte designado. Ali foi revelado o nome redentor de Jeová Jireh: “O Senhor proverá”. Um carneiro foi oferecido em sacrifício no lugar do único filho de Abraão. Hebreus 11.17-19 diz que Abraão ofereceu Isaque, o filho da promessa, e figuradamente recebeu-o de volta dentre os mortos.

			Quem pode deixar de reconhecer este fato como um camafeu divino? A pedra preciosa da verdade foi esculpida numa camada tendo outra como fundo. Deus Pai no devido tempo ofereceria seu Filho Unigênito, Jesus (Jo 3.16), no monte Calvário. Em relação ao sinal de três dias e três noites (Mt 12.39,40), o Filho da Promessa seria ressuscitado dos mortos depois desse mesmo período de tempo. Entretanto, em vez de um animal ser oferecido em seu lugar, como aconteceu com Isaque, Ele próprio seria oferecido, abolindo assim, de uma vez por todas, o sacrifício de animais do Antigo Testamento por meio de sua condição imaculada, perfeita, sem pecado.

			Desse modo, Deus fez Abraão realizar de modo figurado no Antigo Testamento o que Ele, Deus, realizaria de fato no Novo Testamento. Este sem dúvida foi um camafeu divino!

			O sumo sacerdote Arão (Êx 28; 29; Lv 8; 9; 16)

			Outro camafeu é representado no ministério de sumo sacerdote de Arão. Arão é tomado dentre os homens e designado pelos homens para oferecer tanto ofertas quanto sacrifícios pela nação de Israel (Hb 5.1-5). Seu ministério sacerdotal, servindo como sacerdote no santuário e oferecendo sacrifício, é uma figura do ministério do Senhor Jesus Cristo. Arão era o representante de toda a nação de Israel diante de Jeová. Havia somente um sumo sacerdote, um mediador entre Deus e o homem, e todo israelita só podia se dirigir a Deus por intermédio de Arão.

			Quem pode deixar de notar o camafeu divino aqui apresentado? O escritor de Hebreus apresenta essa camada da pedra preciosa de verdade conforme ela se destaca no contexto da história de Israel, assim como a outra camada. O ministério de Arão apontava para o ministério de Cristo.

			O maior superou o menor, uma vez que no Antigo Testamento sacerdote e sacrifício eram duas coisas distintas, enquanto no Novo Testamento Cristo é tanto sacerdote quanto sacrifício, em uma única Pessoa (Hb 7, 8, 9, 10). Cristo ministra no santuário celestial, e todo aquele que quer se aproximar de Deus só pode fazer isso por intermédio de Cristo.

			Desse modo, Deus fez com que Arão, o sumo sacerdote, prefigurasse o que seu Filho, como sumo sacerdote da ordem de Melquisedeque, iria realmente cumprir. Esse é mais um camafeu divino! Há vários camafeus divinos no Antigo Testamento. Uma vez que se enxerga o princípio dos camafeus divinos, as Escrituras se abrem de forma notável. Todas essas figuras divinas são como “instantâneos” colocados numa moldura especial, que revelam as verdades do Antigo Testamento figuradamente, tal como essas verdades seriam cumpridas de fato no Novo Testamento.

			O Tabernáculo de Davi

			O mesmo princípio é verdadeiro no que diz respeito ao Tabernáculo de Davi. Deus tomou o rei Davi e o fez demonstrar de maneira real e figurada o que Ele iria fazer de fato e espiritualmente em Cristo e na igreja.

			O Tabernáculo de Davi é outro camafeu divino. Sobre o contexto histórico da época de Davi destaca-se a pedra preciosa da verdade. Está limitada pela moldura, como todas as figuras do Antigo Testamento, mas dentro dessa moldura Deus coloca as verdades espirituais que persistem na igreja do Novo Testamento por meio da cruz de nosso Senhor Jesus Cristo.

			Estabelecidas as principais bases para a interpretação das Escrituras, procederemos agora à exposição do Tabernáculo de Davi.


			CAPÍTULO 2

			O TABERNÁCULO DE DAVI – Estudo do termo

			Há inúmeros textos bíblicos que se referem, direta ou indiretamente, ao Tabernáculo de Davi.

			Os textos das Escrituras que citaremos a seguir referem-se especificamente a esse título. Estes versículos, juntamente com muitas outras passagens relatadas direta ou indiretamente nas Escrituras, serão considerados juntamente com nossa pesquisa e estudo do termo.

			1. O que disse o profeta Samuel

			2 Samuel 6.17: “Eles trouxeram a arca do Senhor e a colocaram na tenda que Davi lhe havia preparado; e Davi ofereceu holocaustos e sacrifícios de comunhão perante o Senhor” (veja também 1 Cr 16.1).

			2. O que disse o profeta Isaías

			Isaías 16.5: “Então, em amor será firmado um trono; em fidelidade um homem se assentará nele na tenda de Davi: um Juiz que busca a justiça e se apressa em defender o que é justo”.

			3. O que disse o profeta Amós

			Amós 9.11,12: “’Naquele dia levantarei a tenda caída de Davi. Consertarei o que estiver quebrado, e restaurarei as suas ruínas. Eu a reerguerei, para que seja como era no passado, para que o meu povo conquiste o remanescente de Edom e todas as nações que me pertencem’, declara o Senhor, que realizará essas coisas”.

			4. O que disse Estêvão

			Atos 7.45-47: “Tendo recebido o Tabernáculo, nossos antepassados o levaram, sob a liderança de Josué, quando tomaram a terra das nações que Deus expulsou de diante deles. Esse Tabernáculo permaneceu nesta terra até a época de Davi, que encontrou graça diante de Deus e pediu que ele lhe permitisse providenciar uma habitação para o Deus de Jacó. Mas foi Salomão quem lhe construiu a casa”.

			5. O que disse o apóstolo Tiago

			Atos 15.16, 17: “Depois disso voltarei e reconstruirei a tenda caída de Davi. Reedificarei as suas ruínas, e a restaurarei, para que o restante dos homens busque o Senhor, e todos os gentios sobre os quais tem sido invocado o meu nome, diz o Senhor,que faz estas coisas”.

			No Prefácio desta nova edição revista e ampliada, observamos algumas questões levantadas com referência a este assunto e quanto à validade do uso da expressão “Tabernáculo de Davi”. Um dos pontos levantados diz respeito ao emprego da preposição “de” em “Tabernáculo de Davi”. O “Tabernáculo de Davi” significa o Tabernáculo construído por Davi ou habitado por Davi? Alguns dizem que isso significa apenas que Davi morava lá, não que tenha construído esse lugar.

			A profecia de Isaías poderia ser aplicada, em princípio, por aqueles que “com uma palavra tornam réu o inocente” (Is 29.21 – ARA). Neste caso, um homem tornou-se réu por causa de uma preposição!

			O dicionário Aurélio esclarece que “de” é uma preposição largamente empregada, indicando, entre outras coisas, uma relação de posse, habitação, ou ainda de causa, substituindo a preposição “por” ou “feito por”. Desse modo, as duas ideias são pertinentes, isto é, “construído por” ou “onde ele mora”. Um exemplo é encontrado em Rute 4.11: “... que ambas edificaram a casa de Israel”.

			Desse modo, a expressão “Tabernáculo de Davi” pode se referir ao “que pertence a Davi” ou que foi “edificado por Davi”, ou ainda ao Tabernáculo em que Davi habitava.

			Embora expressões como “Tabernáculo de Moisés” e “Templo de Salomão” não sejam empregadas especificamente pelas Escrituras, o Tabernáculo de Davi é. Todavia, por “Tabernáculo de Moisés” deve-se entender o Tabernáculo que foi construído por Moisés. Para usar a expressão bíblica exata, deveríamos citar o texto de 1 Crônicas 21.29: “Naquela época, o Tabernáculo do Senhor que Moisés fizera no deserto e o altar de holocaustos estavam em Gibeom”.

			“Tabernáculo do [de + o] Senhor” refere-se a quem o habitava, enquanto que “fizera” indica quem o construiu.

			“A Tenda do Encontro” refere-se à congregação de Israel reunida para encontrar o Senhor. Foi construída por alguns deles, porém todos se reuniam ali para encontrar o Senhor Deus, apesar de não morarem nesse Tabernáculo (Êx 33.7-11).

			“O Tabernáculo do Senhor” foi edificado por Moisés, juntamente com outros construtores, “pois toda casa é construída por alguém, mas Deus é o edificador de tudo” (Hb 3.1-6). O Senhor habitava nesse Tabernáculo .

			Isso também é verdade no “Templo de Salomão”. 2 Crônicas 3.1 diz: “Então Salomão começou a construir o templo do Senhor em Jerusalém, no monte Moriá...” Salomão não ia morar no templo, mas esse templo seria a casa do Senhor edificada por Salomão.

			Salomão construiu “a casa do Senhor, onde o Senhor habitava”, e também construiu sua própria casa, onde ele morava. A casa de Salomão era tanto a casa que ele havia construído quanto a casa em que ele morava (1 Rs 6.1; 7.1; 2 Cr 2.1; 8.1).

			Assim, quando falamos de “Tabernáculo de Davi”, de um lado, estamos nos referindo ao Tabernáculo montado por Davi, principalmente a tenda para a Arca de Deus no monte Sião e a ordem de ministrações sacerdotais que a acompanhava. Por outro lado, também podemos querer dizer “o Tabernáculo de Davi”, onde estava seu trono, envolvendo sua casa e seu reino. A única maneira de saber a qual delas a passagem se refere é pelo contexto, como demonstram as referências bíblicas a seguir:

			“Davi tinha transportado a arca de Deus... para a tenda [ohel]que ele tinha armado para ela em Jerusalém” (2 Cr 1.4).

			“Eles trouxeram a arca de Deus e a colocaram na tenda [ohel] que Davi lhe havia preparado...” (1 Cr 16.1)

			“Eles trouxeram a arca do Senhor e a colocaram na tenda [ohel] que Davi lhe havia preparado” (2 Sm 6.17).

			“A arca e os homens de Israel e de Judá repousam em tendas [sookah]...” (2 Sm 11.11).

			Esses textos referem-se especificamente à Arca de Deus no Tabernáculo de (montado por) Davi.

			Por outro lado, quando as Escrituras falam de “Tabernáculo de Davi” a expressão também inclui a casa que ele construiu e onde habitava. Esses dois conceitos são coerentes com a revelação bíblica.

			O Senhor prometeu construir uma casa para Davi (2 Sm 7). Como essa casa foi realmente construída? Pelo próprio Davi e sua descendência. A casa de Davi foi construída por ele e habitada por ele, ou por seus sucessores no trono (Is 7.13).

			“Tabernáculo de Davi”, o ohel de Davi em Isaías 16.5 e o sookah de Amós 9.11, juntamente com a skene de Atos 15.15-17, falam da casa que Davi construiu, em que ele morava, em que morou sua descendência, estabelecendo desse modo a sua dinastia.

			Quando falamos de “a casa de Israel” e “a casa de Judá”, falamos da casa que Jacó construiu, isto é, a nação de Israel, principalmente as dez tribos do reino do norte, e a casa de Judá, que era o reino do sul com suas três tribos. Essas casas foram construídas por ele e por isso passaram a ser a casa, a nação ou reino em que os israelitas viveram.

			Assim, “Tabernáculo de Davi” inclui o Tabernáculo que pertencia a Davi, diz respeito a Davi, foi construído por Davi, e era habitado por Davi. Davi não pode ser separado daquilo que construiu para o Senhor nem do que o Senhor construiu para ele.

			Foram levantadas algumas outras questões referentes às palavras gregas e hebraicas traduzidas por “Tabernáculo” na Versão Autorizada da Bíblia.

			A verdade sobre o Tabernáculo de Davi poderia ser plenamente revelada ou teria seu sentido limitado pelo emprego de palavras diferentes?

			A expressão “Tabernáculo de Davi” refere-se à tenda montada por Davi em Sião para uma nova ordem de adoração em torno da Arca de Deus ou representa a casa real de Davi e seu trono no monte Sião? O que as palavras hebraicas significam quando empregadas nessas expressões? É correto do ponto de vista hermenêutico e bíblico construir o conceito de uma ordem de culto davídica sobre este fundamento: “Tabernáculo de Davi”?

			Um estudo de várias palavras hebraicas e gregas mostrará que a inter-relação da ideia com a palavra “Tabernáculo” como “lugar de habitação” é coerente. Poderia referir-se tanto ao lugar sagrado ou secular de habitação de Deus, ou do homem, ou das criaturas.

			Consideraremos, em primeiro lugar, algumas palavras hebraicas do Antigo Testamento, observando as definições da Strong’s Concordance e outras de dicionários hebraico/caldeu.

			Antigo Testamento hebraico/caldeu – definições de palavras

			1. Ohel

			1. Concordância de Strong – SC168. Ohel: uma tenda (claramente visível à distância): Traduzido como cobertura, morada, lugar de habitação, casa, Tabernáculo, tenda.

			2. Dicionário Internacional de Teologia do Antigo Testamento – Harris, Archer, Waltke. Ohel: habitação, casa, Tabernáculo, tenda. Ohel, substantivo masculino, ocorre 340 vezes e é empregado para a pele de animal ou pêlo de cabra (Ct 1.5); lugar de habitação de povos nômades (Gn 4.20; 13.5; 18.16; 25.27 etc.), pastores (Jr 6.3), mulheres (Gn 31.33, Jz 4.17, cf. Is 54.2), guerreiros (1 Sm 17.54; Jr 37.10, etc.) e gado (2 Cr 14.14). Também empregado para designar tenda nupcial (2 Sm 16.22). A palavra “ohel” continuou sendo empregada para habitação ou casa (1 Rs 8.66; 12.16; Sl 91.10; Jz 19.9), inclusive para o palácio de Davi (Is 16.5) bem depois de os israelitas terem adotado moradias mais permanentes.

			“Ohel” é empregada em sentido figurado para o povo de Edom (Sl 83.7). Quedar (Sl 120.5; Ct 1.5), Judá (Jr 30.8), Cusã (Hb 3.7) e outros.

			A “tenda da cidade de Sião” (Lm 2.4) é uma analogia para Jerusalém.

			O Tabernáculo era essencialmente uma tenda, composta de duas camadas de tecido e duas camadas de pele esticadas sobre uma estrutura de madeira (Êx 27.7, 14, 15). É chamada de “tenda do encontro” (Êx 33.7-11), bem como “tenda do testemunho” (Nm 9.15; 17.22, 23 etc.).

			3. William Gesenius – Léxico hebraico-inglês do Antigo Testamento

			Ohel: tenda, moradia familiar ou de companheiros.

			Comentário de Gesenius sobre a palavra hebraica:

			a. Tenda de nômades – Jeremias 6.3; 49.29; Ct 1.5

			habitante de tendas – Gênesis 4.20; 25.27

			tendas de gado – 2 Crônicas 14.14

			tenda de soldados – 1 Samuel 17.54

			tenda do prazer à vista de todos – 2 Samuel 16.22. Tenda nupcial, pavilhão nupcial.

			b. Moradia, habitação – Salmo 91.10

			minha casa – Salmo 132.3, Daniel 11.45

			casa ou palácio de Davi, onde estava firmado o trono – Isaías 16.5

			casa do ímpio – Jó 8.22

			c. A tenda sagrada de adoração a Deus

			Refere-se ao Tabernáculo do Senhor que Moisés havia edificado. É chamada:

			a tenda

			a tenda do encontro de Deus com seu povo

			a tenda da congregação ou assembleia – Êxodo 33.7-11; Números 12.5, 10;

			Deuteronômio 31.14, 15

			a tenda do testemunho – Números 9.15; 17.22, 23; 18.2 (que contém a Arca e as Tábuas do Testemunho)

			Davi ergueu uma tenda para a Arca de Deus no monte Sião – 2 Samuel 6.17; 1 Crônicas 15.1; 16.1; 2 Crônicas 1.4. Deus ia de uma tenda a outra – 1 Crônicas 17.5 com 2 Samuel 6.17

			De modo geral, o ohel era uma cobertura externa feita de peles, colocada sobre a estrutura do próprio Tabernáculo que Moisés havia feito no deserto, no Monte Sinai.

			4. Emprego secular de ohel 

			As referências bíblicas a seguir mostram que a palavra ohel era empregada secularmente para “cobertura”, “lugar de habitação”, “morada de homens ou de animais”, ou de uma família:

			As tendas de Sem – Gênesis 9.27

			Abraão, Isaque e Jacó habitavam em tendas – Gênesis 12.8; 13.3, 5; 24.67; 25.27; 31.25.33

			Israel vivia em tendas – Êxodo 16.16; Números 24.6; Deuteronômio 1.27; Josué 3.14; Juízes 7.8; Salmo 78.55; Jeremias 30.18

			As tendas também serviam de abrigo para o gado – 2 Crônicas 14.15

			Os céus são uma tenda para o sol – Salmo 19.4

			As tendas de Cusã – Habacuque 3.7

			As tendas de Judá – Zacarias 12.7

			As tendas de Jacó – Malaquias 2.12

			As tendas de Kedar – Salmo 120.5; Cânticos 1.5

			Os Tabernáculos de Edom – Salmo 83.6

			O Tabernáculo de José – Salmo 78.67

			Os Tabernáculos de Cam – Salmo 78.51

			As tendas dos perversos – Salmo 84.10

			A tenda do pastor – Isaías 38.12

			As tendas dos saqueadores – Jó 12.6

			As tendas de suborno – Jó 15.34

			5. Emprego sagrado de ohel

			Essa palavra hebraica é empregada centenas de vezes, porém mais de 150 referências estão relacionadas ao Tabernáculo do Senhor, o Tabernáculo que Moisés erigiu, chamado: 

			a. O Tabernáculo do Senhor – 1 Reis 1.39; 2.28-30; 2 Crônicas 1.5. Esse “Tabernáculo” era a tenda sobre a estrutura de madeira.

			Uma cobertura (ohel) sobre o Tabernáculo (mishkan) – Êxodo 26.7.

			O Tabernáculo – Êxodo 26.9

			O Tabernáculo da congregação – Êxodo 27.21; Levítico 1.7; 24.3; Números 2.17, 28; 4.25; 8.19

			O Tabernáculo do testemunho – 2 Crônicas 24.6; Números 17.7, 8; 18.2

			A tenda do encontro que Moisés, o servo do Senhor fez, no deserto – 2 Crônicas 1.3

			b. O Tabernáculo da Congregação

			Parece que também havia uma tenda (ohel) da congregação, onde Moisés encontrava o Senhor antes de o Tabernáculo propriamente dito ser erguido – Êxodo 33.7, 8, 9, 10, 11.

			c. O Tabernáculo de Davi

			A tenda ou Tabernáculo que Davi ergueu para a Arca do Senhor era ohel e era o lugar de habitação de Deus por causa da Arca.

			O Tabernáculo de Davi – 2 Samuel 6.17

			A tenda que Davi levantou para a Arca – 1 Crônicas 15.1; 16.1

			O Senhor ia de uma tenda (ohel) para outra tenda (ohel) – 1 Crônicas 17.5.

			O Senhor ia de uma tenda (ohel) para um Tabernáculo (mishkan) – 2 Samuel 7.6

			Davi montou uma tenda em Jerusalém para a Arca – 2 Crônicas 1.4

			Um homem se assentará no trono na tenda de Davi – Isaías 16.5

			Resumo

			Desta forma, Ohel é empregado para designar uma cobertura, um lugar de habitação, lar, Tabernáculo ou tenda para gado, homens, famílias ou para o próprio Deus. Pode ter uso tanto secular quanto sagrado, como lugar de habitação de Deus ou de homens. O próprio fato de a Arca da Aliança, onde o Senhor habitava entre os querubins (2 Sm 6.2), ter sido colocada no Tabernáculo de Davi (2 Sm 6.17) mostra que o “ohel de Davi” era a casa de Deus, o lugar de habitação de Deus, o lar de Deus. A Arca não estava na casa de Davi, como esteve na casa de Obede-edom durante três meses. Ela foi colocada numa tenda (ohel) que tinha sido montada no monte Sião. Aqui se inicia a ordem de adoração davídica, e Sião adquire um significado mais sagrado daí em diante, tanto do ponto de vista eclesiástico quanto político.

			2. Mish-kan

			1. Concordância Strong – SC4908

			Outra palavra hebraica frequentemente traduzida por “Tabernáculo” é mish-kan. A concordância de Strong diz: mish-kan, residência (incluindo cabana de pastor, abrigo de animais, sepultura – em sentido figurado –, e também o templo). Especificamente Tabernáculo (a estrutura de madeira): – traduzido por moradia, habitação, residência, Tabernáculo, tenda.

			2. William Gesenius – Léxico Hebraico-caldeu do Antigo Testamento

			Gesenius faz o seguinte comentário da palavra mish-kan:

			a. Habitação, lugar de habitação de homens (Jó 18.21; Sl 87.2), de animais (isto é, cova, Jó 39.6) de Deus (isto é, templo, Sl 46.5; 84.2; 132.5)

			b. Principalmente tenda, Tabernáculo – Ct 1.8; o Tabernáculo santo dos israelitas – Êx 25.9; 26.1; o Tabernáculo do testemunho – Êx 38.21; Nm 1.50, 53; 10.11.

			3. Emprego secular de mish-kan

			Assim como ohel, mish-kan também é usada de forma secular e sagrada, como tenda ou Tabernáculo. Exemplos de uso secular da palavra:

			O Tabernáculo de Corá – Números 16.24, 27

			Os Tabernáculos de Israel – Números 24.27

			As tendas dos pastores – Cânticos 1.8

			Lugares de habitação – Jeremias 30.18; 51.30; Habacuque 1.6; Jó 21.28

			Habitações – Isaías 54.2; 22.16; Salmo 78.28

			4. Emprego sagrado de mish-kan

			Das 136 citações dessa palavra, mais de 113 se referem ao Tabernáculo do Senhor construído por Moisés de acordo com as instruções divinas. Entre os capítulos 25 – 40 de Êxodo essa palavra aparece várias vezes, e também em Levítico 8.10; 15.31; 26.11; Números 1.50-53; 3.23-38. É traduzida como:

			Tabernáculo do Senhor – Josué 22.19

			Tabernáculo de Siló – Salmo 78.60

			Local da habitação do Senhor – 2 Crônicas 29.6

			Habitação do Senhor – Salmo 43.3; 84.1; 132.7

			Tabernáculo do Senhor – 1 Crônicas 21.29

			Lugar em que habita tua glória – Salmo 26.8

			Santuário do Senhor – Salmo 74.7

			Habitação do Poderoso de Jacó – Salmo 132.5

			Observação – O Tabernáculo de Davi nunca foi chamado de mishkan porque era apenas uma tenda, e não uma estrutura de madeira.

			5. Ohel e Mish-kan

			Vale a pena observar a ligação entre ohel e mish-kan em várias passagens. Em relação ao Tabernáculo do Senhor edificado por Moisés, as duas palavras são empregadas e traduzidas geralmente como “tenda” ou “Tabernáculo”. Entretanto, a tenda (ohel) era uma cobertura colocada sobre o Tabernáculo (mishkan) ou estrutura de madeira, mas ambas estão relacionadas ao Tabernáculo do Senhor.

			O Senhor tinha andado numa tenda (ohel) e num Tabernáculo (mishkan) –2 Samuel 7.6

			O Tabernáculo (mishkan) com sua tenda (ohel) – Êxodo 35.11

			Tenda (ohel) para cobrir o Tabernáculo (mishkan) – Êxodo 36.14

			Estender a tenda (ohel) sobre o Tabernáculo (mishkan) – Êxodo 40.19

			Abandonou o Tabernáculo (mishkan) de Siló, a tenda (ohel) onde habitava entre os homens – Salmo 78.60.

			Desse modo, Ohel era a tenda que cobria o Mishkan , ou a estrutura de madeira chamada Tabernáculo. Era um Tabernáculo sobre o Tabernáculo.

			Resumo

			Mish-kan, portanto, também é usada no sentido de habitação, moradia, quer para animais, quer para homens, quer para o próprio Deus. A palavra também tem emprego natural ou espiritual, secular ou sagrado. Entretanto, o uso predominante é o de Tabernáculo do Senhor, principalmente o que Moisés construiu de acordo com o padrão divino no monte Sinai. Mishkan é o lugar em que Deus habitava nos tempos do Antigo Testamento.

			3. Sook-kah (ou sukkah)

			Outra palavra hebraica traduzida por “Tabernáculo” é SOOK-KAH. Mencionamos abaixo as definições dessa palavra.

			1. Concordância de Strong – SC 5521

			Strong menciona sook-kaw, feminino de SC 5520 (SOKE; cabana, assim como de galhos de árvores emaranhados; ou também “abrigo”; traduzida por cobertura, covil, pavilhão, Tabernáculo); cabana de refúgio: tradução: abrigo, cobertura, pavilhão, Tabernáculo, tenda.

			2. William Gesenius – Léxico hebraico-caldeu do Antigo Testamento 

			Gesenius diz o seguinte da palavra sook-kah:

			Cabana, casebre, feito de folhas e ramos entrelaçados – Jonas 4.5; Jó 27.18; Isaías 4.6.

			A Festa dos Tabernáculos ou Festa das Cabanas – Levítico 23.24; Deuteronômio 16.13.

			O Tabernáculo (ou cabana) de Davi – Amós 9.11

			Tendas de cortinas – Levítico 23.43; 2 Samuel 11.11; 22.12

			Habitação de Deus – Salmo 18.11; Jó 36.29

			Abrigo para o gado – Gênesis 33.17

			Toca de leões – Jó 38.40

			3. Emprego secular de sook-kah

			Assim como com ohel e mish-kan, também ocorre com sook-kah. Essa palavra hebraica também tem aplicação natural e espiritual. Pode ser usada de maneira secular e sagrada, para o homem e para Deus.

			Abrigo para gado e para homens – Gênesis 33.17; Jó 27.18; Jonas 4.5

			Toca ou covil de leões – Jó 38.40

			Tendas para Israel e Judá – 2 Samuel 11.11

			Pavilhões para os reis de Israel – 2 Samuel 22.12; 1 Reis 20.12, 16; Salmo 31.20

			Abrigo no campo – Isaías 1.8

			4. Emprego sagrado de sook-kah

			Sook-kah também era empregada em relação às coisas sagradas de Deus e de seu povo.

			a. A Festa dos Tabernáculos ou Festa das Cabanas: acontecia no sétimo mês e era a mais alegre de todas as festas do Senhor – Levítico 23.34; Deuteronômio 16.13, 16; 31.10; 2 Crônicas 8.13; Esdras 3.4.

			Cabanas – Levítico 23.42, 43; Neemias 8.15-17; Zacarias 14.16, 18, 19. O mês dos Tabernáculos era o mês mais sagrado em Israel.

			b. A habitação celestial de Deus também é sook-kah, sua cabana – Jó 36.29; Salmo 18.11.

			c. Deus colocará sua coluna de nuvem de fogo e cobrirá de glória o Tabernáculo (cabana) no monte Sião – Isaías 4.6. A nuvem gloriosa de fogo esteve outrora no monte Sinai e no Tabernáculo do Senhor, construído por Moisés. Agora está no monte Sião. Isto significa transferência da glória e da presença de Deus para esse Tabernáculo (sook-kah).

			d. Urias disse que “a arca e os homens de Israel e Judá repousam em tendas (cabanas)” – por isso ele não iria para sua casa – 2 Samuel 11.11. Obs.: A Arca foi colocada no Ohel (2 Sm 7.1, 2; 6.17), mas essa mesma tenda é chamada aqui de sook-kah. A tenda era uma cabana!

			e. Deus prometeu que construiria novamente o Tabernáculo (sook-kah, “cabana”) de Davi que havia sido destruído – Amós 9.11. A maior parte dos comentários considera essa passagem como uma profecia que foi aceita por Tiago em Atos 15.15-18 com a entrada dos gentios no reino de Cristo. Seu significado, portanto, é espiritual.

			f. Tabernáculo de Moloque: uma falsificação religiosa do Tabernáculo. Strong menciona (SC5522, sik-kooth) que seu rei, Sicute, fez uma tenda idólatra, traduzida por “Tabernáculo”– Amós 5.26.

			Resumo

			Sook-kah também pode ser empregada no sentido natural ou espiritual. Como é um lugar de habitação temporária, é usada como cabana ou abrigo para animais, para homens e para o lugar de habitação de Deus nos céus, mas irá passar antes que os novos céus e a nova terra venham.

			Veremos, portanto, que essas três palavras hebraicas têm emprego secular e sagrado. Essas moradias, lugares de habitação, cabanas, tendas ou Tabernáculos podiam ser utilizados por animais, pelos homens ou pelo próprio Deus. O conceito de secular ou sagrado desse lugar será determinado pelo seu uso.

			Em relação ao “Tabernáculo de Davi” temos as seguintes considerações:

			a. A Tenda ou o Tabernáculo que Davi montou em Sião para a Arca sagrada do Senhor era Ohel, ou seja, uma cobertura, um lugar de habitação ou um lar para a Arca até que o Templo de Salomão fosse construído (1 Cr 15.1; 16.1; 2 Cr 1.4; 2 Sm 6.17). Ali os sacerdotes ministravam diante do Senhor.

			b. A Tenda ou o Tabernáculo de Davi deveria ter alguém sentado no trono para julgar com justiça, no devido tempo. Essa tenda era Ohel (Is 16.5).

			c. O Tabernáculo de Davi, que havia sido derrubado e estava em ruínas, seria reconstruído e os gentios viriam ao Senhor em relação ao Tabernáculo. Esse Tabernáculo era o Sook-kah ou “tenda” de Davi (Am 9.11).

			O Tabernáculo de Davi nunca é mencionado como mish-kan porque era uma simples tenda, não uma estrutura de madeira como o Tabernáculo do Senhor construído por Moisés. Embora a tenda ou Tabernáculo montado por Davi no monte Sião seja ohel e não mish-kan, havia uma nova ordem de adoração estabelecida nele. No devido tempo ele foi incorporado à ordem do templo, e essa casa do Senhor foi construída por Salomão. O padrão para a ordem do templo dado pelo Espírito ao rei Davi e a tenda ou Tabernáculo de Davi era uma preparação para a ordem desse templo.

			O Tabernáculo de Davi era apenas um lugar de habitação temporário para a Arca da Aliança do Senhor até que o templo, uma casa mais permanente, fosse construído.

			Novo Testamento grego – definições de palavras

			Vamos agora considerar as palavras do Novo Testamento. O Novo Testamento menciona esses lugares de habitação do Antigo Testamento. Veremos que há algumas palavras gregas relacionadas, que interpretam essas palavras, apesar de a ideia básica ser de lugar de habitação, moradia, lugar de residência. Essas palavras são empregadas também para Deus e para o homem.

			1. Skene

			1. Concordância de Strong – SC 4633

			Skene: palavra aparentemente cognata de SC 4632 e 4639; uma tenda ou cabana de pano (literal ou figuradamente) – traduzida por habitação, Tabernáculo.

			2. Dicionário Expositivo de Vine

			SKENE, cognato de Skenoo, habitar em tenda ou Tabernáculo; traduzida por “moradas” em Lucas 16.9 – NVI, “Tabernáculos” – ARA; o lugar de eterna morada dos redimidos. Significa “tenda, cabana, Tabernáculo”. É empregada para: tendas ou habitações (Mt 17.4; Mc 9.5; Lc 9.33; Hb 11.9). “Vamos fazer três Tabernáculos (ou tendas)”. Abraão, Isaque e Jacó moravam em tendas ou Tabernáculos.

			a. O Tabernáculo mosaico – o Tabernáculo do testemunho (At 7.44; Hb 8.5; 9.1, 8, 21), tenda do encontro, Tabernáculo da congregação, pátio externo (Hb 9.2, 6); o Santo dos Santos (Hb 9.3)

			b. O protótipo celestial, o verdadeiro Tabernáculo (Hb 8.2; 9.2, 3, 6, 8, 11, 21; Ap 13.6; 15.5; 21.3 – de sua cópia no futuro)

			c. A habitação eterna dos santos, as moradas eternas (Lc 16.9)

			d. O templo de Jerusalém, mantendo o culto do Tabernáculo (Hb 13.10)

			e. A casa de Davi, como uma metáfora de a casa de seu povo. O Tabernáculo de Davi, que havia sido destruído, será novamente reconstruído (At 15.16)

			f. O santuário do deus de Moloque. O Tabernáculo de Moloque (At 7.43) com Amós 5.26

			2. Skenopegia

			A Concordância Strong define essa palavra: Skenopegia, de skeos, cabana ou residência temporária. Isto é, (figuradamente) o corpo humano (como habitação do espírito): Tabernáculo, e pegnumi, forma provável de um verbo primitivo (que em sua forma mais simples ocorre somente como uma alternativa em certos tempos), fixar (“cravelha”), i.e, (especificamente), armar (tenda): aposento. A Festa dos Tabernáculos (assim chamada por causa do costume de montar tendas para habitação temporária): Tabernáculos.

			A Festa dos Tabernáculos dos judeus estava se aproximando – João 7.2

			Chamada de Festa do Encerramento da Colheita em Êxodo 23.16; 34.22.

			Chamada de Festa dos Tabernáculos ou das Cabanas em Levítico 23.34; Deuteronômio 16.13, 16; 31.10; 2 Crônicas 8.13; Esdras 3.4 com Neemias 8.14-18. Era uma forma de lembrar aos israelitas de que seus pais habitaram em tendas na peregrinação pelo deserto.

			Por isso, a palavra hebraica sookkah se transformou em skenopegia em grego. A ideia principal é de lugar de habitação temporária, residência temporária.

			3. Skenopoios

			A Concordância de Strong define skenopoios como um fabricante de tendas. Empregado em Atos 18.3. Paulo e o casal Áquila e Priscila eram fabricantes de tendas.

			4. Skeenos

			A Concordância de Strong define skeenos como cabana ou residência temporária, isto é, (figuradamente) o corpo humano (como morada do espírito): Tabernáculo. 2 Coríntios 5.1, 4.

			5. Skeenoo

			1. A Concordância de Strong define skeenoo como armar tendas ou acampar, i.e (figuradamente), ocupar (como residência) ou (especificamente) residir (como Deus residia no Tabernáculo antigo; um símbolo de proteção e comunhão: habitação.

			“A palavra tornou-se carne e viveu (lit. tabernaculou) entre nós” (Jo 1.14).

			“Aquele que está assentado no trono estenderá sobre eles o seu Tabernáculo” ( Ap 7.15).

			“... os céus e os que nele habitam!... o seu Tabernáculo, os que habitam nos céus” (Ap 12.12; 13.6).

			“Agora o Tabernáculo de Deus está com os homens” (Ap 21.3).

			2. O Dicionário Expositivo de Vine diz que significa “estender Tabernáculo sobre”, “erguer uma tenda”.

			6. Skeenoma

			1. A entrada skenoma, pela Concordância de Strong significa: acampamento, isto é (fig.), o Templo (como lugar onde Deus habita), o corpo como morada da alma: Tabernáculo.

			2. O Dicionário Expositivo de Vine define skeenoma como cabana, ou tenda armada (cognato de skene). É empregada para o templo como habitação de Deus, como o que Davi desejava construir em Atos 7.46: “habitação” (NVI), “morada” (ARA); metaforicamente para o corpo como habitação temporária (2 Pe 1.13, 14).

			Habitação para o Deus de Jacó (Atos 7.46).

			Tabernáculo deste corpo – para o homem (2 Pedro 1.13, 14).

			3. Novo Dicionário Internacional de Teologia do Novo Testamento, Colin Brown (vol. 3, p. 811, 812). Comentário sobre a palavra grega traduzida por “tenda” ou “Tabernáculo”:

			Na Septuaginta (LXX), as palavras skene e skenoma são empregadas como sinônimo, embora a primeira seja citada cinco vezes mais que a última. Geralmente as duas palavras transmitem a ideia de ohel (tenda), algumas vezes de miskan (habitação) e, eventualmente, sukka (cabana de palha, abrigo ou tenda).

			O Tabernáculo (LXX, skene, skenoma) nunca é chamado de sukka, mas de ohel ou ohel mo’ed (“tenda do encontro”, o lugar designado por Deus para se encontrar com seu povo, cf. Êxodo 36.26, Josué 6.24) ou, às vezes, miskan (o lugar onde Deus habita).

			Colin Brown comentando o relato de Lucas em Atos 15 diz: “Ao resumir as decisões do Concílio de Jerusalém (At 15.13-21), Tiago recorreu ao texto de Amós 9.1112 (LXX). Ele reconheceu que a reconstrução da tenda caída de Davi (skene, possivelmente referindo-se à uma tenda coberta de palha que servia de moradia para o rei quando estava em expedição militar) seria uma referência à ressurreição e exaltação de Cristo e ao surgimento da igreja como o novo Israel. Exatamente por causa dessa restauracão, os gentios estavam buscando o Senhor (At 15. 1718); desta forma, a missão de levar o evangelho aos gentios era legítima (At 15.19)”.

			Colin Brown enfatiza o conceito dos gentios sendo introduzidos na igreja, que é o novo Israel, com base na ressurreição e na exaltação de Cristo, e interpreta o Tabernáculo de Davi como a tenda caída usada pelo rei nas campanhas militares.

			Resumo

			Essas palavras gregas originam-se do conceito de lugar de habitação, tanto para Deus quanto para o homem, temporário ou eterno, terreno ou celestial.

			A verdade dessas palavras gregas e hebraicas certamente foi cumprida, acima de tudo, no Senhor Jesus Cristo. Ele é a Tenda (ohel) de Deus. É o Tabernáculo de Deus (mishkan). É a Cabana de Deus (sooka). A Habitação de Deus. O Verbo “tabernaculou” entre nós (skene). Ele é o cumprimento do Tabernáculo construído por Moisés. É o cumprimento do Tabernáculo que Davi fixou. Ele é o lugar de habitação de Deus. A plenitude da trindade habita corporalmente nele (Cl 1.19; 2.9; Jo 1.1-3, 14-18). Ele assumiu a forma humana, tornando-se um Tabernáculo humano, e “montou sua tenda entre nós”. Seu corpo jamais conheceu corrupção e Ele agora vive no poder da vida eterna desde sua ressurreição, eternamente na morada de Deus.
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